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)NTRODU ÎO

&RAGMENTOSDEHABITATPODEMSERNATURAISOUGERALMENTECAUSADOS
PELAA ÎOANTRØPICA�/PROCESSODEREDU ÎOEISOLAMENTODAVEGETA ÎO
NATURAL� CONHECIDO POR FRAGMENTA ÎO DE HABITAT�� TEM CONSEQàÐNCIAS
SOBREAESTRUTURAEOSPROCESSOSDASCOMUNIDADESVEGETAIS��!LÏMDA
EVIDENTEREDU ÎONAÉREAORIGINALDOSHABITATS�Figura 1	�ESTUDOSRELATAM
EXTIN ÜESLOCAISEALTERA ÜESNACOMPOSI ÎOEABUNDÊNCIADEESPÏCIES
QUE LEVAMÌALTERA ÎO�OUMESMOÌPERDA�DEPROCESSOSNATURAISDAS
COMUNIDADES�-ODIlCA ÜESNAPOLINIZA ÎO�DISPERSÎODESEMENTESPOR
ANIMAIS�HERBIVORIA�PREDA ÎODEHERBÓVOROSEOUTROS�PODEMCOLOCAREM
RISCOAMANUTEN ÎODASPOPULA ÜESDEESPÏCIESVEGETAISNOSFRAGMEN
TOS������!PESARDASIMPLICA ÜESDAFRAGMENTA ÎODOHABITATNAMANUTEN
 ÎODABIODIVERSIDADE�MUITOSDOSSEUSEFEITOSDECURTO�MÏDIOELONGO
PRAZOAINDANÎOSÎOENTENDIDOS����

!SRESPOSTASDASCOMUNIDADESVEGETAISEDECADAESPÏCIEÌFRAG
MENTA ÎO VARIAM DE ACORDO COM DIVERSOS FATORES COMO HISTØRICO DO
FRAGMENTO�TAMANHOEFORMA�IMPACTOSDASA ÜESHUMANASATUAIS�GRAU
DE ISOLAMENTO E A SENSIBILIDADE DA COMUNIDADE E DOS INDIVÓDUOS DE
CADAESPÏCIEAESTESPROCESSOS����%MRELA ÎOÌSCOMUNIDADESARBØREAS�
AMAIORIADOSTRABALHOSEXISTENTESPOSSUIUMENFOQUEDESCRITIVO�SENDO
QUEPOUCOSTRAZEMINFORMA ÜESSOBREABIOLOGIADASESPÏCIESOUDISCU
TEMOSEFEITOSDAFRAGMENTA ÎOSOBREESTASCOMUNIDADES�SUAESTRUTURA
POPULACIONALESUADINÊMICA����������E�PRINCIPALMENTE�SOBREOSMECANIS
MOS ECOLØGICOS� $EVIDO Ì VARIEDADE E COMPLEXIDADE DOS DIFERENTES
EFEITOS SOBREASDIFERENTESCOMUNIDADESVEGETAIS� ÏDIFÓCIL ESTABELECER
DE ANTEMÎOQUAIS DOS FATORESDECORRENTESDA FRAGMENTA ÎO SÎOMAIS
IMPORTANTES EM CADA SITUA ÎO ESPECÓlCA� POR ISSO AS GENERALIZA ÜES
DEVEMSERANALISADASCOMCAUTELA�

READE-ATA!TLÊNTICADESMATADANOSULDA"AHIA�/BSERVESEAOFUNDOAVEGETA ÎOAINDA
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!S CARACTERÓSTICAS BIOLØGICAS DAS ESPÏCIES POSSIBILITAM SUA
ORGANIZA ÎO EM GRUPOS FUNCIONAIS� PERMITINDO A COMPREENSÎO DOS
PROCESSOS DINÊMICOS NA COMUNIDADE VEGETAL������ !LGUNS AUTORES
PROPÜEM A DIVISÎO DAS ESPÏCIES mORESTAIS EM DOIS GRANDES GRUPOS�
AS CLIMÉXICAS E AS PIONEIRAS��� COM CARACTERÓSTICAS DISTINTAS LIGADAS Ì
DISPERSÎODOSPROPÉGULOSEAOESTABELECIMENTO�#LIMÉXICASSÎOAQUELAS
CAPAZESDESEESTABELECERNOINTERIORDAmORESTA�EMCONDI ÜESDEPOUCA
LUMINOSIDADEECOMGRANDECOMPETI ÎOPORRECURSOSDOSOLO�0IONEIRAS
SÎOESPÏCIESQUENECESSITAMDEMAIORESQUANTIDADESDELUZECOMPETEM
MENOSPORRECURSOSDOSOLO�ESTABELECENDOSEEMÉREASCOMALTERA ÜES
NA COBERTURA DO DOSSEL� QUE PODEM SER OCASIONADAS POR CLAREIRAS
NATURAISNAmORESTA�CORTERASO�EXTRA ÎODEMADEIRAEPELACRIA ÎODE
BORDASNOSFRAGMENTOS�!ANÉLISEDACOMUNIDADEPORINTERMÏDIODASUA
ESTRUTURAPOPULACIONAL E DA COMPOSI ÎODESTESGRUPOS FUNCIONAIS� OU
GUILDAS�SE TORNOUMUITOÞTILNOENTENDIMENTODEPROCESSOS LIGADOSÌ
FRAGMENTA ÎODEHABITAT�����������

!ÉREADECONTATOENTREOHABITATORIGINALEOENTORNOÏCONHECIDA
COMOBORDA�Figura 2	�ONDEPODEMOCORRERMUDAN ASMAISOUMENOS
DRÉSTICAS CONFORME A NATUREZA DAS INTERA ÜES ENTRE OS DOIS AMBIEN
TES���������.ASmORESTASTROPICAISENOSCERRADOS�GRANDESÉREASESTÎOSEN
DOCONVERTIDASEMMONOCULTURASAGRÓCOLASOUPASTAGENS�FAZENDOCOM
QUEOSFRAGMENTOSDEHABITATlQUEMEMCONTATOCOMÉREASABERTASE�
PORTANTO�EXPOSTOSAOSVENTOSEÌPENETRA ÎODELUZECALOR���-UDAN AS
NOMICROCLIMA� NA ESTRUTURA E NOSPROCESSOSDINÊMICOSDA VEGETA ÎO
DECORRENTESDAFRAGMENTA ÎO�PODEMTORNAROMEIOINØSPITOPARADIVER
SASESPÏCIESDEORGANISMOS�AOMESMOTEMPOEMQUEPODEMFAVOREC
EROESTABELECIMENTODEESPÏCIESCARACTERÓSTICASDEÉREASABERTAS��������
CAPAZESDECOMPETIRCOMASESPÏCIESNATIVASEALTERARASCARACTERÓSTICAS
NATURAISDOAMBIENTE�

"ORDADEPASTAGEMCOMA&LORESTA%STACIONAL$ECIDUAL�MATASECA	NAREGIÎODOVALEDORIO
0ARANÎ�'OIÉS	�
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2ESULTADOSDEESTUDOSEMDIVERSOSECOSSISTEMASTÐMDEMONSTRADO
QUEACOMPREENSÎODESOMENTEUMAOUDEPOUCASCARACTERÓSTICASDOS
FRAGMENTOS�NÎOÏSUlCIENTEPARAENTENDEROUPREVERCOMOABIODIVER
SIDADESERÉAFETADA�³�PORTANTO�ESSENCIALACOMPREENSÎODOSDIVERSOS
FATORESQUEPODEMESTARATUANDOSIMULTANEAMENTEOUEMSINERGISMO�
SOBRE A VEGETA ÎO DOS FRAGMENTOS TAIS COMO O TAMANHO� A FORMA� A
IDADE�OUSOEAMATRIZ�ENTREOUTROS�

��4AMANHOEFORMA

/TAMANHODEUMFRAGMENTODEHABITATPODE TEREFEITODIRETONA
SOBREVIVÐNCIADASPOPULA ÜESDEPLANTASNELECONTIDAS�&RAGMENTOSDE
HABITATPODEMNÎOCONTEROTAMANHOMÓNIMODEPOPULA ÜESDEDETERMI
NADASESPÏCIES�SIMPLESMENTEPORQUEQUANDOESSASÉREASFORAMISOLA
DAS�NÎOCONTINHAMESSASESPÏCIESDEPLANTASOUAMOSTRARAMSOMENTE
UMPEQUENONÞMERODEINDIVÓDUOSDAPOPULA ÎO�%SSEPROBLEMAPODE
SERESPECIALMENTECRÓTICOPARAESPÏCIESRARAS�CUJONÞMERODEINDIVÓDUOS
PORÉREAÏREDUZIDO�$ESTAFORMA�COMOOFRAGMENTOÏUMAAMOSTRADO
ECOSSISTEMA �&IGURA �	� A AUSÐNCIA OU O TAMANHO REDUZIDO DAS POPU
LA ÜES CONTIDAS NO FRAGMENTO� PODE SER CONSEQàÐNCIA DA DISTRIBUI ÎO
NATURALEMMANCHASDOSORGANISMOS�EFEITODEAMOSTRAGEM	EQUEÏA
RESPOSTADECADAESPÏCIEÌHETEROGENEIDADEAMBIENTAL�

1UANTOMENOROFRAGMENTO�MAIORAINmUÐNCIADOSFATORESEXTERNOS
SOBRE ELE� %M FRAGMENTOSPEQUENOS� A DINÊMICADO ECOSSISTEMAPRO
VAVELMENTEÏDETERMINADAPORFOR ASEXTERNASENÎOINTERNAS��$IVERSOS
ESTUDOSRESSALTAMUMAMAIORINTENSIDADEDOSEFEITOSDEBORDAEMFRAG
MENTOSPEQUENOS�COMAUMENTONAMORTALIDADEDEÉRVORESENASTAXAS
DESUBSTITUI ÎO�MODIlCA ÎONAS TAXASDERECRUTAMENTO�ALÏMDEALTE
RA ÜESMICROCLIMÉTICASSEVERASEXIBIDASNA TEMPERATURAE INTENSIDADE
DOSVENTOS����������0ORPOSSUÓREMMENORÉREA�OSFRAGMENTOSPEQUENOS
TAMBÏMABRIGAMPOPULA ÜESPEQUENAS EMUITAS VEZES INVIÉVEIS PARA
AMANUTEN ÎODAESPÏCIE�.O#ERRADODAREGIÎODE0ARACATUE'UARDA
-OR�-'	�FOIOBSERVADOQUEFRAGMENTOSGRANDES�������HA	INSERIDOS
EMMATRIZ DE SOJA� TÐM CERCA DE ���MAIS ESPÏCIES ARBØREAS QUE OS
FRAGMENTOSDEPEQUENOEMÏDIOPORTE�ATÏ���HA	�!SSIM�OTAMANHODO
FRAGMENTO�EDOHABITAT	�ÏUMFATORIMPORTANTEPARAADINÊMICAPOPULA
CIONALEOSEFEITOSDEBORDAPODEMREDUZIRAINDAMAISAÉREAEFETIVADO
FRAGMENTO PARA DETERMINADAS ESPÏCIES� 0ORTANTO� O TAMANHO NOMINAL
DEUMARESERVA�NECESSARIAMENTENÎOCORRESPONDEAOTAMANHOREALDA
MESMA�SENDOGERALMENTEMENORDEVIDOAOEFEITODEBORDA���

!LÏMDAANÉLISEDOTAMANHOEDAINTEGRIDADEDECADAFRAGMENTO�
ÏESSENCIALAANÉLISEEMESCALADEPAISAGEM�POISEMUMCONJUNTODE
FRAGMENTOS AS POPULA ÜES DE PLANTAS PODEM ESTAR SENDO EXTINTAS DE
ALGUNS FRAGMENTOS�MASCOLONIZANDOOUTROSEMANTENDODESSA FORMA�
POPULA ÜESDINÊMICAS�NOQUESEDENOMINADEMETAPOPULA ÎO���.ESSES
CASOS�OCONJUNTODEFRAGMENTOSATUAPARADETERMINARAPERSISTÐNCIADE
DETERMINADASPOPULA ÜESDEPLANTASNAPAISAGEM�%MCERTASSITUA ÜES�
OS PEQUENOS FRAGMENTOS SÎO UM IMPORTANTE ELEMENTO DA PAISAGEM�
PROMOVENDOCONEXÜESENTRE FRAGMENTOSMAIORESDEHABITAT��OUCOM
ÉREASCONTÓNUAS�%MALGUNSCASOS�AHETEROGENEIDADEINTERNADOSPEQUE
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NOSFRAGMENTOS�DECORRENTEDOHISTØRICODEIMPACTOEDAGEOMORFOLOGIA
DIFERENCIADA�FAZCOMQUETENHAMESTRUTURADEVEGETA ÎOSEMELHANTEÌ
DOSGRANDESFRAGMENTOS�TORNANDOOSIMPORTANTESPARAACONSERVA ÎO
DASPOPULA ÜESDEESPÏCIESORIGINAIS������REPRESENTANDO�PORTANTO�UMA
AMOSTRADAVEGETA ÎODAREGIÎO�%SSAHETEROGENEIDADETAMBÏMDIlCULTA
APERCEP ÎODEPADRÜESNOSESTUDOSDEREDU ÎODEÉREADEVEGETA ÎO
EMPAISAGENSCOMHISTØRICOANTIGOECOMPLEXODEFRAGMENTA ÎO�%STA
HETEROGENEIDADETEMSIDOOBSERVADANASREGIÜESDE5NA�SULDA"AHIA	
EDOVALEDORIO0ARANÎ�'OIÉSE4OCANTINS	�ENTREOUTRAS�

! FORMADEUMFRAGMENTODEHABITATAFETADIRETAMENTEA RELA ÎO
ENTREOPERÓMETROEAÉREADESSEFRAGMENTO�1UANTOMENORFORESTARELA
 ÎO�MENORTAMBÏMSERÉABORDAEQUANTOMAIORARELA ÎO�MAIORSERÉ
ABORDA�Figura 3	�!QUANTIDADEDEÉREADEUMFRAGMENTOREPRESENTADA
PELABORDAÏ�PORTANTO�CONSEQàÐNCIADIRETADESSARELA ÎO�!BORDAPODE
SERDElNIDACOMOAZONADECONTATOENTREUMHABITATNATURALEOUTRO
ANTROPIZADO�%MBORAPOSSAMEXISTIRBORDASENTREDOISHABITATSNATURAIS�
PARA A BIOLOGIA DA CONSERVA ÎO AMAIS IMPORTANTE Ï A PRIMEIRA� POIS
POTENCIALMENTEPODEAFETARDIRETAMENTEASPOPULA ÜESDOSORGANISMOS�
$ESTA FORMA� QUANTOMAIOR A PROPOR ÎO DE BORDA DE UM FRAGMENTO�
MENORSERÉAÉREACENTRAL�QUEÏAÉREAEFETIVAMENTEPRESERVADAEAMAIS
SIMILARÌVEGETA ÎOORIGINALDAREGIÎO�

%SQUEMADEDESENHODERESERVAS�MOSTRANDOQUEÉREASMAIORESSÎOMELHORESQUEMENORES
�!	�EQUEÉREASMENOSRECORTADASSÎOMELHORESQUEAQUELASMAISRECORTADAS�"	�OQUE
AUMENTAARAZÎOPERÓMETRO�ÉREAECONSEQàENTEMENTEOEFEITOBORDA�

&IG��
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&RAGMENTOSDEHABITATSMAISPRØXIMOSAO FORMATOCIRCULAR TÐMA
RAZÎO BORDAÉREAMINIMIZADA E� PORTANTO� O CENTRO DA ÉREA ESTÉMAIS
DISTANTEDASBORDASE� CONSEQàENTEMENTE�MAISPROTEGIDODOS FATORES
EXTERNOS� REAS MAIS RECORTADAS �INVAGINADAS	 TÐM MAIOR PROPOR ÎO
DE BORDAS QUE AS MENOS RECORTADAS� ASSIM COMO UM CONJUNTO DE
RESERVASCUJAÉREATOTALSEJAIGUALÌÉREADEUMARESERVACONTÓNUA�%M
UMFRAGMENTO LOCALIZADONABACIADORIO-ACACU �2*	�COM��HAEDE
FORMATOINVAGINADO�FORAMENCONTRADASMAIORDENSIDADEDEINDIVÓDUOS
ARBØREOSEMENORÉREABASALDOQUEEMOUTROS FRAGMENTOSDA REGIÎO
CUJOSTAMANHOSERAMSIMILARES�MASDEFORMAMAISARREDONDADA�OQUE
PODEESTARINDICANDOUMMAIOREFEITODEBORDACAUSADOPELAINVAGINA ÎO�
0ORTANTO� FRAGMENTOS COM ÉREAS MAIORES E MENOS RECORTADAS SÎO
PREFERÓVEIS�POISTEMMENORPROPOR ÎODEBORDAÉREA�Figura 3	�

/AUMENTONAPROPOR ÎODEBORDAEMRELA ÎOÌÉREATORNAOSFRAG
MENTOSMAISSUSCEPTÓVEISÌSPERTURBA ÜESANTRØPICASCOMOFOGO�CA A�
ANIMAISDOMÏSTICOS� EXPLORA ÎOMADEIREIRA� ESPÏCIES INVASORAS ETC�!
PRIMEIRARESPOSTADACRIA ÎODEUMABORDAÏAMODIlCA ÎODOMICRO
CLIMA�QUEPODEAFETARASOBREVIVÐNCIAEAREPRODU ÎODASPOPULA ÜES�
.ASBORDAS�AUMIDADEDOSOLOEDOARDIMINUEM������ENQUANTOQUEA
TEMPERATURADOSOLOEDOAREAINCIDÐNCIADELUZAUMENTAM�ASSIMCOMO
ODÏlCITDOVAPORDEÉGUA��EAVELOCIDADEDOVENTO���0OSTERIORMENTE�OS
EFEITOSSÎOSENTIDOSNAVEGETA ÎO�SENDOQUEPARAASÉRVORESCOMCICLO
DEVIDALONGOMUITASRESPOSTASSOMENTEPODEMSERAVALIADASDÏCADAS
OUMESMOSÏCULOSAPØSOINÓCIODAPERTURBA ÎOANTRØPICA���!EXTENSÎO
DOSEFEITOSDEBORDAPODEVARIARDESDEALGUNSMETROSATÏTODAAÉREADO
FRAGMENTO�DEPENDENDODAFORMAEDOTAMANHODESTE���

!MAIOR INTENSIDADEDEEXPOSI ÎOAOSVENTOSRESULTAEMDANOSÌ
VEGETA ÎODEFORMADIRETA�PELADERRUBADADEÉRVORES	OUINDIRETA�POR
AUMENTAR A EVAPOTRANSPIRA ÎO REDUZINDO A UMIDADE E AUMENTANDO
A DESSECA ÎO� / EFEITO DE BORDA PODE CAUSAR TAMBÏMMUDAN AS NA
COMPOSI ÎO DOS NUTRIENTES DO SOLO� ALÏMDE POSSIBILITAR A INTRODU ÎO
DESEMENTESDISPERSASPELOVENTO�DEINSETOSEPATØGENOSPARADENTRO
DOSFRAGMENTOS���!MORTALIDADEDEÉRVORESADULTAS�POREXEMPLO�GERAL
MENTEAUMENTAEMÉREASREMANESCENTESAPØSAFRAGMENTA ÎO�����������/S
ESTÉGIOSINICIAISDEVIDATAISCOMOASPLÊNTULAS�PARECEMAPRESENTARAS
RESPOSTASMAISINTENSASEIMEDIATASÌFRAGMENTA ÎODAmORESTA�OQUE
PODERÉAFETARAFUTURACOMPOSI ÎODACOMUNIDADEVEGETAL���������-UDAN
 ASMICROCLIMÉTICASQUEPODEMAFETARASOBREVIVÐNCIADASPLÊNTULASNA
&LORESTA!MAZÙNICASÎOMAIORESPRØXIMASÌSBORDASDOSFRAGMENTOSDO
QUENOCENTRO���EAÉREADEUMFRAGMENTOSUJEITAAOSEFEITOSDEBORDAÏ
PROPORCIONALMENTEMAIORNOSPEQUENOSDOQUENOSGRANDESFRAGMEN
TOS������

/SEFEITOSNEGATIVOSDABORDANAVEGETA ÎOTÐMSIDODEMONSTRA
DOS PRINCIPALMENTE PARA mORESTAS TROPICAIS ÞMIDAS��������������������� %M
BORDASRECÏMCRIADASNAmORESTADETERRAlRMEDA!MAZÙNIA�OCORRERAM
MODIlCA ÜESNOMICROCLIMADABORDA�ONDEAUMIDADEDOSOLOEDOAR
DIMINUIUEATEMPERATURADOAREDOSOLOEAINCIDÐNCIADELUZAUMENTA
RAM���4AMBÏMFORAMDETECTADOSNESTASmORESTASLOGOAPØSAFRAGMEN
TA ÎO�DANOSEMORTEDEÉRVORESCAUSADASDIRETAMENTEOUINDIRETAMENTE
PELOVENTO�OCORRENDOATÏA��MDEDISTÊNCIAPARTINDODABORDAPARAO
INTERIORDAmORESTA���

#OMOTEMPO�EMmORESTASÞMIDAS�ABORDAÏSELADAPELAVEGETA ÎO
QUEALISEESTABELECEEASVARIÉVEISCLIMÉTICASTENDEMANÎOSERMUITO
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DIFERENTES DAQUELAS ENCONTRADAS NO INTERIOR DA mORESTA��� 0ORÏM� A
RECONSTITUI ÎO DA VEGETA ÎO DA BORDA PARA QUE VOLTE A TER A MESMA
ESTRUTURA DA mORESTA ORIGINAL� PARECE IMPROVÉVEL DE OCORRER��� POIS
AS MODIlCA ÜES INICIAIS NO MICROCLIMA DA BORDA� CRIAM CONDI ÜES
PARA O ESTABELECIMENTO DE ESPÏCIES DIFERENTES DAQUELAS QUE ALI SE
ENCONTRAVAMQUANDODACRIA ÎODABORDA�%SSASCONDI ÜESFAVORECEMO
ESTABELECIMENTODEESPÏCIESMAISADAPTADASÌMAIORINCIDÐNCIADELUZ
�PIONEIRAS�LIANASETC�	�EMDETRIMENTODASTOLERANTESAOSOMBREAMENTO
�CLIMÉXICAS	� O QUE PODE RESULTAR EM UMA COMUNIDADE DE PLANTAS
NA BORDA DISTINTA DAQUELA DO INTERIOR DO FRAGMENTO� / AUMENTO NA
DENSIDADEDEESPÏCIESPIONEIRASPODEDARAFALSAIMPRESSÎODENÎOTER
OCORRIDOEFEITONEGATIVO�PORÏMÏESSENCIALOBSERVARQUEA IDENTIDADE
DESSASESPÏCIESDIFEREDAQUELASDOINTERIORDOFRAGMENTO�

%MUMFRAGMENTODE�HADE&LORESTA3EMIDECIDUALESTUDADOEM
,AVRAS �-'	� FOI POSSÓVEL CONSTATAR QUE AS FORTES VARIA ÜES NA COM
POSI ÎO�ESTRUTURAEDINÊMICADACOMUNIDADEDEÉRVORES�SECORRELACIO
NAVAMCOMOEFEITODEBORDA���.OCASODESSASmORESTAS�SUSPEITASEQUE
AFORMA ÎODEEMARANHADOSDECIPØSPRINCIPALMENTEAPARTIRDABORDA�
PODE INTERFERIRNACOMUNIDADEARBØREA������/UTROELEMENTODAVEGETA
 ÎOQUEPODEEXERCEROMESMOPAPEL�SÎOOSBAMBUS���*ÉNA&LORESTA
%STACIONAL$ECIDUAL�A RESPOSTAAOEFEITODEBORDAPODESERDIFERENTE�
ONDENÎO FOIPOSSÓVELDETECTARMODIlCA ÜESNA RIQUEZA�DIVERSIDADEE
COMPOSI ÎODEESPÏCIES�ABUNDÊNCIADE INDIVÓDUOSENAESTRUTURADAS
POPULA ÜESDEÉRVORES������

%MTRÐSPEQUENOSFRAGMENTOS����HA	NATURAISDE-ATA!TLÊNTICADE
BAIXADAPERIODICAMENTEALAGADANA2%")/0O ODAS!NTAS�2*	�HOUVE
MAIORNÞMERODEÉRVORESMORTASEMPÏ��EDE LIANAS�� TANTONABORDA
QUANTONO INTERIOR�QUANDOCOMPARADOSCOMOUTROS TIPOSDEmORESTAS
ÞMIDAS� *É A COMPOSI ÎO DE ESPÏCIES� A ÉREA BASAL� A DENSIDADE��� A
CONCENTRA ÎO DE NUTRIENTES NO SOLO�� E A PRODU ÎO DE SERRAPILHEIRA��
FORAM�EMGERAL�SIMILARESENTREBORDASEINTERIORESNESSESFRAGMENTOS�
0ORÏM� A ÉREA BASAL E A DENSIDADE DAS ÉRVORES DAS TRÐS ESPÏCIES
DOMINANTESE�CONSEQàENTEMENTE�APRODU ÎODEFOLHASDASERRAPILHEIRA
DESSASESPÏCIES�APRESENTARAMDIFEREN ASENTREABORDAEOINTERIORDO
MENORFRAGMENTOESTUDADO��HA	�/GUANANDI�#ALLOPHYLUMBRASILIENSIS	�
ESPÏCIE DOMINANTE� TEVEMENORES VALORES DE ÉREA BASAL� DENSIDADE E
PRODU ÎO DE FOLHAS DA SERRAPILHEIRA NA BORDA DO QUE NO INTERIOR� !O
CONTRÉRIO� OUTRO TIPODEGUANANDI �3YMPHONIA GLOBULIFERA	 E A CAIXETA
�4ABEBUIA CASSINOIDES	� ESPÏCIES CARACTERISTICAMENTE MAIS ADAPTADAS
ÌALTA INCIDÐNCIA LUMINOSA �HELIØlLAS��	� TIVERAMVALORESDEÉREABASAL�
DENSIDADEEPRODU ÎODEFOLHASDASERRAPILHEIRAMAIORESNABORDA�/S
RESULTADOSDESTESESTUDOSOBTIDOSATÏOMOMENTO�INDICAMQUE��	EM
FUN ÎODESEUREDUZIDO TAMANHO ����HA	�ACOMUNIDADEARBØREADOS
FRAGMENTOS ESTUDADOS PODE ESTAR SENDO AFETADA PELO EFEITO DE BORDA
EMTODASUAÉREA�%MmORESTASÞMIDASNA!MAZÙNIA�FRAGMENTOSDEATÏ
��HASÎOTOTALMENTEAFETADOSPELOEFEITODEBORDA��QUEPODEALCAN AR
DE���� A���M��DEDISTÊNCIADABORDA�0ORÏM�ALGUMASESPÏCIESSÎO
MAISSENSÓVEISÌSALTERA ÜESDRÉSTICASOCASIONADASNABORDA�PODENDO
TERSUAESTRUTURAALTERADANESTA�OU��	ANÎOOCORRÐNCIADEUMPADRÎO
DElNIDO DE AGRUPAMENTO BORDA�INTERIOR NOS FRAGMENTOS NATURAIS DE
MATASALAGADAS�ESTARIAPROVAVELMENTEMUITOMAISRELACIONADOÌBAIXA
DIVERSIDADEDEESPÏCIESARBØREASNESTESAMBIENTES�EAOFATODODOSSEL
POSSUIR UMA DOMINÊNCIA DE ESPÏCIES �3� GLOBULIFERA E4� CASSINOIDES	
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NÎO PREFERENCIAIS �GENERALISTAS	� ADAPTADAS Ì ALTA INCIDÐNCIA DE LUZ E
TOLERANTESAINUNDA ÎO�%STEGRUPOFUNCIONALDEESPÏCIESDESEMPENHARIA
ASSIM�UMPAPELFUNDAMENTALNAMANUTEN ÎODODOSSEL�MINIMIZANDO
OS EFEITOS NEGATIVOS DO AMBIENTE DE BORDA� ³ IMPORTANTE SALIENTAR�
ENTRETANTO�QUEMUDAN ASOCASIONADASNAESTRUTURAENADINÊMICADE
ESPÏCIESVEGETAISDOMINANTES�PODEMINmUENCIARACOMUNIDADEmORESTAL
DE UMA MANEIRA GERAL� .O CASO CITADO ACIMA� POR EXEMPLO� SABESE
QUE ��� DO TOTAL DA SERRAPILHEIRA PRODUZIDA POR ANO NESTAS mORESTAS
INUNDADASÏ COMPOSTADE FOLHAS�� EAPROXIMADAMENTEMETADEDESTAS
CORRESPONDEÌSTRÐSESPÏCIESDOMINANTESCITADAS�0ORTANTO�ÏESPERADO
QUEMUDAN ASNAABUNDÊNCIAEDISTRIBUI ÎODESTASESPÏCIESAFETEMO
FUNCIONAMENTODESTASmORESTAS�

4ODOSOSEFEITOSRELACIONADOSÌSBORDASSÎOPARTICULARMENTEMAIS
INTENSOSEM FRAGMENTOSPEQUENOS�PORÏMA FORMADOS FRAGMENTOS�E
ESPECIALMENTEAQUELESMUITOlNOSECOMPRIDOSOUCOMFORMASMUITO
IRREGULARES�COMMUITASINVAGINA ÜES�PODEMPERMITIRQUEASALTERA ÜES
PENETREMEMGRANDEPARTEDAÉREAOUMESMOEMTODAAÉREADOFRAG
MENTO� )STO FAZ COM QUE ESPÏCIES SENSÓVEIS A ESTAS ALTERA ÜES SEJAM
EXCLUÓDASDETODAAÉREADOFRAGMENTO�������

��-ATRIZEDISTRIBUI ÎODOSFRAGMENTOSNAPAISAGEM

/SEFEITOSQUEAFRAGMENTA ÎODEHABITATEXERCESOBREASESPÏCIES
SÎODIFERENTES�UMAPAISAGEMFRAGMENTADAPARAUMAESPÏCIEPODENÎO
OSERPARAOUTRA�!RESPOSTADEUMADETERMINADAESPÏCIEOUPOPULA ÎO
Ì FRAGMENTA ÎODEPENDE TAMBÏMDA ESCALA ESPACIAL EMQUEOS FRAG
MENTOSESTÎOORGANIZADOSECOMOAFRAGMENTA ÎOINmUENCIAOSUCESSO
DEDISPERSÎONAPAISAGEM������$ESTAFORMA�ADISTRIBUI ÎOESPACIALDOS
FRAGMENTOSNAPAISAGEMEOSTIPOSDEELEMENTOSDAPAISAGEMQUEOS
SEPARAMOUCONECTAM�DETERMINAMOGRAUDE ISOLAMENTODASPOPULA
 ÜESDASESPÏCIESDEPLANTASNOSFRAGMENTOS�

/ENTORNODOFRAGMENTO�CONHECIDOCOMOMATRIZ�DETERMINAAPOS
SIBILIDADEDEDESLOCAMENTODASESPÏCIESENTREOSFRAGMENTOSEOESTABE
LECIMENTODEPLANTASNAPRØPRIAMATRIZ�%MBORADETERMINADOCONJUNTO
DE FRAGMENTOSPOSSAESTAR INSERIDONUMAMATRIZCUJOHABITATÏ INADE
QUADOPARADETERMINADASESPÏCIES�EMCERTOSCASOS�AMATRIZPODENÎO
SER TÎOHOSTIL�0ORÏM�MUITASESPÏCIESDEPLANTASDOS FRAGMENTOSNÎO
CONSEGUEMSEESTABELECERNAMATRIZPORQUEASCONDI ÜESABIØTICASSÎO
MUITODISTINTASDOHABITATADEQUADOÌESPÏCIE�OUSIMPLESMENTEPORQUE
NÎOHÉDISPERSÎODEPROPÉGULOSDASÉREASDEOCORRÐNCIADAESPÏCIEPARA
AMATRIZ�0ARAESPÏCIESCUJADISPERSÎODEPROPÉGULOSÏZOOCØRICA�ASLIMI
TA ÜESÌDISPERSÎOSÎOMAIORESQUEPARAAQUELASDISPERSASPELOVENTO
�ANEMOCØRICAS	�POISOSANIMAISDISPERSORESDEPROPÉGULOSPODEMESTAR
AUSENTESOUEMBAIXONÞMERONAÉREA�OUATÏMESMONÎOSEDESLOCAREM
PELAMATRIZ�

$EFORMAGERAL�QUANTOMAISPRØXIMOSENTRESIESTIVEREMOSFRAG
MENTOS�MAIORAPROBABILIDADEDEQUEOCORRAMMOVIMENTOSDEPROPÉGU
LOSENTREOSMESMOS�³TAMBÏMESSENCIALAEXISTÐNCIADEÉREASFORNECE
DORASDEPROPÉGULOSNASPROXIMIDADESDOSFRAGMENTOS�OQUEREMETE
Ì IMPORTÊNCIADEGRANDESÉREASQUEAINDAMANTENHAMRAZOAVELMENTE
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INTACTASACOMPOSI ÎOEESTRUTURADACOMUNIDADEDEPLANTAS�%STASÉREAS
FUNCIONAMNÎOSOMENTECOMOFONTEDEPROPÉGULOSDEPLANTAS�MASTAM
BÏMDEANIMAISDISPERSORESDEPROPÉGULOSPARAOUTROSFRAGMENTOSOU
MESMOPARAAMATRIZ�/mUXODEPROPÉGULOSEDEPØLENÏCRUCIALPARA
QUEPOPULA ÜESDEPLANTASEANIMAISNOSFRAGMENTOSMENORESPOSSAM
SEMANTER�OUMESMOSERESTABELECER�RVORESDENTRODOSFRAGMENTOS
ENAMATRIZPODEMSER IMPORTANTES FONTESDEPROPÉGULOSOUSÓTIOSDE
POUSIOPARAAFAUNADISPERSORADEPROPÉGULOS���

!NATUREZADAMATRIZTAMBÏMCONTRIBUIPARADETERMINARAPROBABI
LIDADEDEINVASÜESBIOLØGICASNOSFRAGMENTOS�-ATRIZESCOMPOSTASPOR
GRANDESEXTENSÜESDEPASTAGENSOUMONOCULTURASDEGRÎOSSÎOINTRANS
PONÓVEISPARADIVERSASESPÏCIESDEANIMAISDAmORESTA��3EAESPÏCIEDE
ANIMALQUEPOLINIZAOUDISPERSAOSPROPÉGULOSDEDETERMINADAESPÏCIE
DEPLANTAÏAFETADANEGATIVAMENTEPELAFRAGMENTA ÎO�APOPULA ÎODA
PLANTATAMBÏMPODERÉESTARCONlNADAAOFRAGMENTO�SEMCHANCEDESE
ESTABELECERNAMATRIZ�$ESTAFORMA�UMGRUPODEFRAGMENTOSDEDIVERSOS
TAMANHOSCONECTADOSPORELEMENTOSDAMATRIZ�&IGURA�	�COMOMATAS
RIPÉRIAS� REmORESTAMENTOS COM ESPÏCIES NATIVAS E SISTEMAS AGROmO
RESTAISQUEPERMITAMAPASSAGEMDEESPÏCIES�&IGURA�	�PODEFUNCIONAR
NAPRÉTICACOMOUMGRANDEFRAGMENTO�PERMITINDOOmUXOBIOLØGICOE
PROMOVENDOAMANUTEN ÎODEGRANDEPARTEDABIOTA�COMOÏOCASODOS
FRAGMENTOSDAREGIÎODE5NA��"!	��EDO%STADODE3ÎO0AULO���

&IG��

/TIPOEAQUANTIDADEDECADACOMPONENTEDAMATRIZAFETAODESLOCAMENTODEORGANISMOSE
PROPÉGULOSNAPAISAGEM�/BSERVEEXEMPLODADISTRIBUI ÎOEQUANTIDADEDECADACOMPONENTE
DAPAISAGEMNOSULDA"AHIA�/SMAPAS FORAMDIGITALIZADOSEGEOREFERENCIADOS�EAQUISÎO
INDICADOS OS COMPONENTES DE mORESTA MADURA �VERDE	� ÉREAS ABERTAS �AMARELO	� CAPOEIRAS
�MARROM	�CABRUCAS�AZUL	ESERINGAIS�CINZA	�
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3ISTEMASAGROmORESTAISCOMOESTEDECABRUCA�NOSULDA"AHIA�TÐMASVARIÉVEISAMBIENTAIS
MAIS PRØXIMAS ÌS DA mORESTA ORIGINAIS E SÎO MELHORES PARA A BIODIVERSIDADE QUE ÉREAS DE
MONOCULTURAS�

!INTENSIDADEDASATIVIDADESDESENVOLVIDASNAMATRIZTAMBÏMAFETA
ASOBREVIVÐNCIADASPOPULA ÜES�TANTODEESPÏCIESDEPLANTASCOMODE
ANIMAIS�!TIVIDADESAGRÓCOLASINTENSIVASPODEMSERALTAMENTENOCIVAS�
POISENVOLVEMOUSO INDISCRIMINADODE FERTILIZANTESE�PRINCIPALMENTE�
DE AGROTØXICOS�!LÏMDEAFETARDIRETAMENTEOSORGANISMOSDAMATRIZ�
OS AGROTØXICOSPODEMSER TRANSPORTADOSPELO VENTO E PELA ÉGUA� AFE
TANDOOSORGANISMOSDENTRODOSFRAGMENTOSETAMBÏMCONTAMINANDO
MANANCIAISDEÉGUA�LEVANDOPERIGOÌSPOPULA ÜESDEPLANTAS�ANIMAIS
E�INCLUSIVE�ÌSPOPULA ÜESHUMANAS�

/USODOFOGONAMATRIZ TEM�COMFREQàÐNCIA�CAUSADOINCÐNDIOS
NÎO INTENCIONAIS NO INTERIOR DE FRAGMENTOS� PROVOCANDO ALTERA ÜES
DRÉSTICASNAESTRUTURAENADINÊMICADASPOPULA ÜESDEPLANTAS�.O#ER
RADO�OFOGOÏCONSIDERADOUMFATORDETERMINANTENAMANUTEN ÎODAS
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lTOlSIONOMIAS�SENDOQUESUAFREQàÐNCIAPODELIMITARAREPRODU ÎODAS
PLANTAS�� E AFETAR ADINÊMICADAS COMUNIDADESVEGETAIS���/AUMENTO
NA FREQàÐNCIA DO FOGO PODE TAMBÏM DIMINUIR A COBERTURA VEGETAL�
AUMENTANDOAÉREADESOLOEXPOSTO���5MAMATRIZQUESOFREQUEIMADAS
COMFREQàÐNCIAMAIORDOQUEAQUELAQUEOCORRENATURALMENTENO#ER
RADO����ANOS��	�AUMENTAAPROBABILIDADEDOFOGOPENETRARNOSFRAG
MENTOS�%MÉREASDESMATADAS�OCALORGERADOPELAQUEIMADABIOMASSA
PODECAUSARIMPACTOADICIONALÌSPLANTASDABORDAADJACENTEATRAVÏSDO
AUMENTONAMORTALIDADEDASPLANTASMAISSUSCEPTÓVEISAOCALOR�

$ESTAFORMA�PARAAMANUTEN ÎODAVIABILIDADEDOSFRAGMENTOSDE
VEGETA ÎONATIVA�ÏNECESSÉRIOMANEJARAMATRIZDEFORMAAAUMENTARA
SUAPERMEABILIDADEEEVITARIMPACTOSADVERSOSSOBREOSFRAGMENTOS�

��5SODOFRAGMENTO

/USOAOQUALOFRAGMENTOESTÉSUBMETIDOPODEDETERMINARONÓVEL
DE IMPACTOEXPERIMENTADOPELABIODIVERSIDADEDOMESMO�5SOSMAIS
INTENSOSEMAISIMPACTANTESPODEMCOMPROMETERDIRETAMENTEASOBRE
VIVÐNCIA DAS POPULA ÜES COMO� POR EXEMPLO� NO CASO DE EXPLORA ÎO
DIRETA DA ESPÏCIE� OU INDIRETAMENTE� QUANDO ESPÏCIES QUE INTERAGEM
COMAESPÏCIEEXPLORADASÎOAFETADAS�

!PØS A CONVERSÎO EM ÉREAS AGRÓCOLAS E O ISOLAMENTO DE OUTRAS
ÉREASDEHABITAT�OEXTRATIVISMO�PRINCIPALMENTEDEMADEIRA�Figura 6	�Ï
PROVAVELMENTEAMAIORFONTEDEIMPACTOSOBREOSFRAGMENTOS���

&IG��

!EXPLORA ÎOSELETIVADEUMAOUALGUMASESPÏCIESDEMADEIRAPROVOCAMODIlCA ÜESNAESTRU
TURADAmORESTA�PODENDOAFETAROUTRASESPÏCIESQUENÎOFORAMEXPLORADAS�.AFOTOOBSERVASE
ARETIRADADEMADEIRASNOBRESDEÉREASDE&LORESTA%STACIONAL$ECIDUAL�MATASECA	NAREGIÎO
DOVALEDORIO0ARANÎ�'OIÉS	�
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.ABACIADORIO0ARANÎ�'/E4/	�CUJOPROCESSODEFRAGMENTA ÎO
DAS&LORESTAS%STACIONAIS$ECIDUAISFOIINTENSO�NUMAANÉLISECOMPARA
TIVAENTRETRÐSFRAGMENTOSQUENÎOSOFRERAMEXTRA ÎODEMADEIRACOM
OUTROS CINCO QUE SOFRERAM ALGUM TIPO DE PERTURBA ÎO CAUSADA PELO
HOMEM�EXTRA ÎOSELETIVADEMADEIRA�FOGOEGADO	�FORAMENCONTRADAS
DIFEREN ASSIGNIlCATIVASNOSVALORESDEDENSIDADE�ÉREABASAL� RIQUEZA
DE ESPÏCIES E DIVERSIDADE� $OS CINCO FRAGMENTOS PERTURBADOS� TRÐS
SOFRERAMCORTESELETIVODEESPÏCIESDE INTERESSEECONÙMICOTAISCOMO
AAROEIRA�-YRACRODRUONURUNDEUVA	�IPÐ�4ABEBUIAIMPETIGINOSA	�CERE
JEIRA�!MBURANACEARENSIS	ECEDRO�#EDRELAlSSILIS	DENTREOUTRAS�ESE
ENCONTRAMEMPROCESSODE REGENERA ÎONATURAL HÉ CERCADE �� ANOS�
*ÉOSOUTROSDOIS FRAGMENTOS�OSMAISPERTURBADOS� FORAMEXPLORADOS
INTENSIVAMENTE HÉ CERCA DE CINCO ANOS E APRESENTARAM OS MENORES
VALORESDEDENSIDADE�ÉREABASAL�RIQUEZAEDIVERSIDADEDEESPÏCIES�$A
MESMAFORMA�EMFRAGMENTOSmORESTAISEXPLORADOSNA-ATA!TLÊNTICA
DABACIADORIO-ACACU�2*	� FORAMENCONTRADOSVALORESDEDENSIDADE
DE INDIVÓDUOSARBØREOSE ÉREABASAL� INFERIORES ÌQUELESPRESENTESNOS
FRAGMENTOSNÎOEXPLORADOS�

0ARA ESTUDOS REALIZADOS EM FRAGMENTOS GRANDES �������HA	 E
PEQUENOS �����HA	 NA REGIÎO DE 5NA �"!	� A ÉREA DO FRAGMENTO� O
TEMPODEISOLAMENTOEADISTÊNCIADEOUTRASÉREASNÎOFORAMSUlCIEN
TESPARAEXPLICARASMODIlCA ÜESNARIQUEZADEESPÏCIESENAESTRUTURA
DACOMUNIDADEDEÉRVORESEARBUSTOS�0ORÏM�QUANDOCOMPARADOSOS
FRAGMENTOSGRANDESEISOLADOSRECENTEMENTECOMFRAGMENTOSPEQUENOS
EISOLADOSHÉMAISTEMPO�OGRAUDEPERTURBA ÎOCAUSADOPELAINTENSA
EXTRA ÎODEMADEIRAFOIOPRINCIPALRESPONSÉVELPELASMODIlCA ÜESOCOR
RIDASNARIQUEZADEESPÏCIESENAESTRUTURADACOMUNIDADE�!DIFEREN A
ENCONTRADADEVESE�PRINCIPALMENTE�ÌINTENSIDADEDOCORTESELETIVO�QUE
FOIMAIORNOSFRAGMENTOSPEQUENOSEANTIGOS�

!S ALTERA ÜES ENCONTRADAS NAS COMUNIDADES ARBUSTIVOARBØREAS
DOSFRAGMENTOSmORESTAISPEQUENOSEANTIGOSDAREGIÎODE5NAREmETEM
ASMUDAN ASNACOMUNIDADEDEPLANTAS�DECORRENTESDOCORTESELETIVO
DEMADEIRAECONSEQàENTEABERTURADODOSSELNESSESFRAGMENTOS�0ARA
ODOSSELDESSASmORESTAS�AEXPLORA ÎOSELETIVADEMADEIRADETERMINOU
MENORDENSIDADE TOTALEQUANTIDADEDE INDIVÓDUOS TOLERANTESAOSOM
BREAMENTOEMENORABUNDÊNCIADE INDIVÓDUOSDE#HRYSOBALANACEAEE
3APOTACEAE�FAMÓLIASTÓPICASDEmORESTASFECHADASEMUITOVISADASPELOS
EXTRATORESDEMADEIRA�0ARAOESTRATOINTERMEDIÉRIO�AABERTURADODOSSEL
RESULTOUEMMENORALTURAMÏDIAEMAIORDENSIDADEEÉREABASALTOTALDE
PLANTAS�%SPÏCIESDEEMBAÞBASETARARANGAS�#ECROPIACEAE	EDEBICUÓ
BAS�-YRISTICACEAE	�PREFERENCIAISDEAMBIENTESCOMALTALUMINOSIDADE
COMO CLAREIRAS E BORDAS DE mORESTAS� FORAM ASMAIS ABUNDANTES NAS
ÉREASMAISEXPLORADAS�

.AmORESTA!MAZÙNICADO!CRE�OSEFEITOSDAEXPLORA ÎOSELETIVADE
MADEIRANOSFRAGMENTOS�MOSTRARAMUMAREDU ÎODRÉSTICANABIOMASSA
DACOMUNIDADEVEGETALDAmORESTAQUANDOCOMPARADOSAOSFRAGMENTOS
NÎOEXPLORADOS���

!LÏMDOEFEITODIRETODAEXPLORA ÎOMADEIREIRADURANTEOPROCESSO
DEFRAGMENTA ÎO�OSEFEITOSINDIRETOSSOBREPOPULA ÜESDEDETERMINADAS
ESPÏCIESDEVEMSEREVIDENCIADOS�!CEREJEIRA�!MBURANACEARENSIS	�POR
EXEMPLO�IMPORTANTEECONOMICAMENTEPELAQUALIDADEDESUAMADEIRAE
ATUALMENTEAMEA ADADEEXTIN ÎO�TEVESUAPOPULA ÎODEADULTOSREMA
NESCENTES�TANTONASÉREASABERTASQUANTONASÉREASDEINTERIOREBORDA
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DOSFRAGMENTOSDE&LORESTA%STACIONAL$ECIDUAL�DRASTICAMENTEREDUZIDA
APØSOINTENSOPROCESSODEEXPLORA ÎOmORESTALOCORRIDONABACIADORIO
0ARANÎ�'/E4/	�

!ATIVIDADEMADEIREIRA�TANTONAREGIÎODABACIADORIO0ARANÎQUAN
TONAREGIÎODE5NA�"!	FOI�EAINDAÏ�REALIZADAILEGALMENTEESEMPREO
CUPA ÎOALGUMACOMOSEFEITOSNOSPROCESSOSECOLØGICOS�DISPERSÎODE
PROPÉGULOS�POLINIZA ÎOETC�	ECOMOESSESAFETAMADINÊMICADASPOPU
LA ÜES�%SPERASEQUEOCORRAMMODIlCA ÜESAINDAMAISPROFUNDASQUE
ASCAUSADASDIRETAMENTEPELAFRAGMENTA ÎONACOMPOSI ÎOENAESTRU
TURA DAS COMUNIDADES VEGETAIS� CASO NÎO SEJAM CRIADOSMECANISMOS
QUEEVITEMOAVAN ODOPROCESSODEFRAGMENTA ÎOEDEEXPLORA ÎODOS
FRAGMENTOS�POISESSASATIVIDADESSÎOINCOMPATÓVEISCOMAPRESERVA ÎO
DOSÞLTIMOSREMANESCENTESDESSASREGIÜES�

!LÏMDAEXPLORA ÎOMADEIREIRA�AEXTRA ÎODOPALMITODOCE�%UTER
PEEDULIS	EDEEPÓlTASCOMOASBROMÏLIASEORQUÓDEAS�ÏUMFATORDETER
MINANTENADISTIN ÎODAESTRUTURADAVEGETA ÎOENTREFRAGMENTOSEÉREAS
DEMATACONTÓNUADABACIADORIO-ACACU�2*	�$AMESMAFORMA�AMIN
ERA ÎO TAMBÏM Ï UM IMPORTANTE FATOR A SER CONSIDERADO� POIS CAUSA
IMPACTONEGATIVOACENTUADOSOBREAVEGETA ÎO�PODENDOPROVOCARATÏ
MESMOOTOTALDESAPARECIMENTODOFRAGMENTO�QUERESTESEJANATURALOU
ANTRØPICO�COMOOCORREEMÉREASDEMINERA ÎODEROCHACALCÉRIA�Figura 7	
NABACIADORIO0ARANÎ�4AMBÏMASATIVIDADESPECUÉRIASDESENVOLVIDAS
DENTRODOS FRAGMENTOSPODEMCONTRIBUIRPARAADISPERSÎOEOESTABE
LECIMENTODEESPÏCIESDEPLANTASNÎO CARACTERÓSTICASDAVEGETA ÎODO
FRAGMENTO�%MÉREASDE#ERRADODA!MAZÙNIAEEM&LORESTAS%STACIO
NAISNOVALEDORIO0ARANÎ�GRAMÓNEASEXØTICASPODEMCOMPROMETERA
INTEGRIDADEDOSFRAGMENTOS�COMPETINDOPORRECURSOSCOMASESPÏCIES
NATIVAS�

-INERA ÎODEROCHACALCÉRIANOVALEDORIO0ARANÎ�'OIÉS	�QUECAUSAADESTRUI ÎOTOTALDA
VEGETA ÎOQUEOCORRESOBREESSESAmORAMENTOSDECALCÉRIO�&IG��
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��)DADEDOFRAGMENTOEHETEROGENEIDADEAMBIENTAL

/SEFEITOSDA FRAGMENTA ÎOSOBREASPLANTASPODEMSERDISTINTOS
DEACORDOCOMAIDADEDOFRAGMENTO�%MFRAGMENTOSCOMPOUCOTEMPO
DE ISOLAMENTO�MODIlCA ÜESNAVEGETA ÎOPODEMNÎO SERDETECTADAS
FACILMENTE�%MGERAL�ESPÏCIESCUJOCICLODEVIDAÏLONGODEMORAMMAIS
ASENTIROSEFEITOSDAFRAGMENTA ÎODOQUEESPÏCIESCOMCICLODEVIDA
CURTO�/COMPONENTEDEMAIORVISIBILIDADEFORMADOPELASÉRVORES�PODE
LEVAR DÏCADASOUMESMO SÏCULOSPARA RESPONDER Ì FRAGMENTA ÎO�$E
FATO�ÉRVORESPODEMVIVERPORSÏCULOSE�EMBORAVIVASDENTRODEUMFRAG
MENTO�PODEMNÎOMAISESTARREPRODUZINDOCOMAMESMAINTENSIDADE
EFREQàÐNCIAQUEANTESDAFRAGMENTA ÎOOUDOISOLAMENTOEASSIM�SÎO
CARACTERIZADAS COMO INDIVÓDUOSMORTOSVIVOS�/SEFEITOSMAIS IMEDIA
TOSDAFRAGMENTA ÎONASÉRVORESSÎOMAISFACILMENTEIDENTIlCADOSNAS
PLÊNTULAS�CUJARESPOSTAÌFRAGMENTA ÎOÏMAISIMEDIATAEVISÓVEL�$ESTA
FORMA�MODIlCA ÜESNORECRUTAMENTOAFETAMASPOPULA ÜESQUANDOAS
ÉRVORESADULTASMORREMEASUBSTITUI ÎONÎOOCORREEMNÓVEISSIMILARES
AOSOBSERVADOSEMÉREASDEHABITATCONTÓNUO�%SSASMESMASMODIlCA
 ÜESQUEAFETAMNEGATIVAMENTEORECRUTAMENTODEDETERMINADASESPÏ
CIES�COLOCANDOEMPERIGOASOBREVIVÐNCIADAPOPULA ÎONOFRAGMENTO�
PODEM�POROUTROLADO�AFETARPOSITIVAMENTEORECRUTAMENTODEOUTRAS
ESPÏCIES QUE� NO LONGO PRAZO� PODEM SE TORNARMAIS ABUNDANTES OU
MESMODOMINANTESNOFRAGMENTO�TAISCOMOESPÏCIESDEÉREASABERTAS
OUINVASORAS���

!LOCALIZA ÎODOFRAGMENTONAPAISAGEMORIGINALÏUMFATORDETER
MINANTEDARIQUEZADEESPÏCIESDEÉRVORESEMFRAGMENTOSDEDIFEREN
TESTAMANHOS�.ASÉREASDE#ERRADOEM0ARACATUE'UARDA-OR�-'	�
FRAGMENTOSPEQUENOS��A��HA	APRESENTARAMRIQUEZADEESPÏCIESDE
ÉRVORESSEMELHANTEAOSMÏDIOS����A���HA	�%SSASIMILARIDADEDEVE
SEAOFATODOSFRAGMENTOSPEQUENOSLOCALIZAREMSEEMUMAÉREAONDEA
VEGETA ÎOORIGINALDEÉRVORESERARICAEMESPÏCIES�#ONSIDERANDOQUEAS
ESPÏCIESDEPLANTASNO#ERRADOTÐMUMADISTRIBUI ÎORESTRITA���������FRAG
MENTOSQUECONTÐMMAIORHETEROGENEIDADEDEHABITATSTENDEMATERUM
MAIORNÞMERODEESPÏCIES�3ENDOASSIM� FRAGMENTOS LONGOS INCLUEM�
POTENCIALMENTE�MAIORVARIA ÎOTOPOGRÉlCARESULTANDOEMMAIORHETE
ROGENEIDADEAMBIENTAL�

!LÏMDAHETEROGENEIDADEAMBIENTAL�ADISTÊNCIAENTREOSFRAGMEN
TOSDEVE SER CONSIDERADA COMO FATORDETERMINANTEDA COMPOSI ÎODE
ESPÏCIES�%NTREOSFRAGMENTOSQUESEENCONTRAVAMEMESTÉGIOAVAN ADO
DEREGENERA ÎONATURAL�CERCADE��ANOS	EOSFRAGMENTOSINTACTOSDE
&LORESTA%STACIONAL$ECIDUALNOVALEDO RIO0ARANÎ �'/	�OQUEPREVA
LECEU PARA DETERMINAR A MAIOR SIMILARIDADE mORÓSTICA ENTRE ELES FOI A
DISTÊNCIAQUEOS SEPARAVA� SENDOOSMAISPRØXIMOSENTRE SI� OSMAIS
SIMILARESmORISTICAMENTE�
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��#ONSIDERA ÜESlNAIS

³ ESSENCIAL OBSERVAR QUE OS FATORES QUE AFETAM A DIVERSIDADE
DE ESPÏCIES PODEMAGIR EM CONJUNTOOU EM SINERGIA E� PORTANTO� UM
FATOR ISOLADO GERALMENTE NÎO Ï O ÞNICO RESPONSÉVEL PELO QUE SE ESTÉ
OBSERVANDO�/SEFEITOSDAFRAGMENTA ÎONASPLANTAS�QUERTENHAMSIDO
DETECTADOSOUNÎO�DEVEMSEMPRESERCONSIDERADOSSOBDUASVARIÉVEIS�
TEMPOEESPA O�

!SRESPOSTASDOSORGANISMOSÌFRAGMENTA ÎODOHABITATDEPENDEM
DOTEMPOQUEESTÎOSUBMETIDOSAOSNOVOS FATORES� INEXISTENTESANTES
DA FRAGMENTA ÎOOUQUE FORAMMODIlCADOSPOR ELA� 0ORTANTO� EFEITOS
QUEEMDETERMINADOMOMENTONÎOSÎODETECTADOS�PODEMVIRASERNO
FUTURO�!NATUREZADOAMBIENTEÏESPACIALMENTEHETEROGÐNEAE�PORTANTO�
RESULTADOSDETECTADOSEMDETERMINADAÉREANÎOSÎONECESSARIAMENTE
IDÐNTICOSÌOUTRAÉREAE�CONSEQàENTEMENTE�GENERALIZA ÜESPODEMTER
MAISEFEITOSMALÏlCOSQUEBENÏlCOS�

)GUALMENTE IMPORTANTE Ï CONSIDERAR O CICLO DE VIDA DAS PLANTAS�
$EPENDENDODO TEMPODEVIDADAPLANTA�OSEFEITOSDA FRAGMENTA ÎO
PODEMSERDETECTADOSSOMENTEAPØSMUITOSANOS�%XEMPLODISSOSÎOAS
ÉRVORES�%MBORADETERMINADOSPROCESSOSBIOLØGICOSDESUASPOPULA ÜES
POSSAM ESTAR SENDO AFETADOS PELA FRAGMENTA ÎO� SEUS INDIVÓDUOS
PODEMPERMANECEREMUMFRAGMENTOPOR LONGOTEMPO�!OCONTRARIO�
ESPÏCIESDEPLANTASDEVIDACURTA�PODEMRESPONDER IMEDIATAMENTEÌ
FRAGMENTA ÎO�

/UTRAOBSERVA ÎOIMPORTANTEÏQUEALÏMDAPERDADABIODIVERSIDADE
CAUSADA DIRETAMENTE PELOS FATORES ACIMA DISCUTIDOS� ESSES MESMOS
FATORESPODEMCONTRIBUIRPARAMODIlCAROHABITATDEPARTESOUDETODO
OFRAGMENTO�%SSASMODIlCA ÜESPODEMCRIARASCONDI ÜESNECESSÉRIAS
PARAQUEINVASÜESBIOLØGICASACONTE AMNOFRAGMENTOPOR INTERMÏDIO
DEESPÏCIESDEPLANTAS�NATIVASOUEXØTICAS�CONTRIBUINDOPARADIMINUIR
A INTEGRIDADE BIOLØGICA DO FRAGMENTO EM QUESTÎO� #ONFORME A FRAG
MENTA ÎODOSHABITATSAUMENTAEOSFRAGMENTOSDEGENERAM�MAISÉREAS
HIPERPERTURBADASESTARÎODISPONÓVEISPARAASESPÏCIESINVASORAS�OQUE
EVENTUALMENTECONTRIBUIRÉPARAODECLÓNIODEESPÏCIESTÓPICASDEÉREAS
MAISINTACTAS�SIMILARESAOSHABITATSCONTÓNUOS���

0ORTANTO�GENERALIZA ÜESSÎOPERIGOSASEASRECOMENDA ÜESABAIXO
DEVEMSERTOMADASCOMCAUTELA�

��2ECOMENDA ÜES

A� &RAGMENTOSGRANDESSÎOGERALMENTEMELHORESQUEPEQUENOS�
CONSIDERANDOSESIMILARESAMATRIZ�OHISTØRICOEOUSODOSFRAGMENTOS�
POISPODEMCOMMAIORElCIÐNCIAMANTERPOPULA ÜESVIÉVEISDEPLANTAS
EOSPROCESSOSECOLØGICOS�

B� &RAGMENTOSPEQUENOSPODEMSERIMPORTANTESNAPAISAGEMPOR
REPRESENTAREM UMA AMOSTRA DA HETEROGENEIDADE ESPACIAL ORIGINAL DO
AMBIENTE�!DICIONALMENTE�PEQUENOSFRAGMENTOSPODEMDESEMPENHAR
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PAPEL FUNDAMENTAL NA CONEXÎO ENTRE FRAGMENTOS MAIORES E ÉREAS
CONTÓNUAS�CONTRIBUINDOPARAOmUXODEGENESENTREPOPULA ÜES�

C� .OS FRAGMENTOS PEQUENOS OMANEJO DEVE SER VOLTADO PARA O
CONTROLEDASFOR ASEXTERNASENOSGRANDES�ÌSFOR ASINTERNAS�PORÏM�
FOR AS EXTERNAS SÎO IMPORTANTES INDEPENDENTEMENTE DO TAMANHO DO
FRAGMENTO�

D� ! REDU ÎO DA QUANTIDADE DE BORDA PODE SER OBTIDA PELA
DIMINUI ÎO DA RAZÎO PERÓMETRO�ÉREA� O QUE PODE SER CONSEGUIDO COM
ÉREASQUESEASSEMELHEMMAISAUMACIRCUNFERÐNCIADOQUEÌSOUTRAS
lGURAS GEOMÏTRICAS� PORTANTO COMMENOS INVAGINA ÜES� ! INTENSIDADE
DO EFEITO DEBORDADEPENDERÉDO TIPODE VEGETA ÎO E DOSORGANISMOS
ESTUDADOS�6EGETA ÜESEMÉREASMAISÞMIDASEFECHADASSOFREMIMPACTO
MAIORQUEEMÉREASMAISABERTASESECASQUANDOABORDAÏCRIADA�

E� !CONEXÎOENTREFRAGMENTOSÏFUNDAMENTALPARAAPERSISTÐNCIA
DASPOPULA ÜESDEPLANTAS� POIS CONTRIBUI DECISIVAMENTEPARAOmUXO
DE GENES ENTRE POPULA ÜES� QUE OCORRE POR INTERMÏDIO DA DISPERSÎO
DE PROPÉGULOS E PØLEN� 0ORTANTO� ÉREAS CONECTANDO OS FRAGMENTOS
ANTRØPICOS�OUMESMOPEQUENOSFRAGMENTOSEPLANTASISOLADAS�PODEM
CONTRIBUIR PARA O mUXO DE GENES� ! CONEXÎO ENTRE FRAGMENTOS NEM
SEMPREPRECISASERFÓSICA�/mUXODEGENESPODEOCORRERTAMBÏMENTRE
ÉREASDISJUNTAS�ATRAVÏSDEOUTROSFRAGMENTOS�DEGRUPOSDEPLANTASE
MESMODEPLANTASISOLADASNAMATRIZ�

F� :ONAS TAMPÎO SÎO IMPORTANTES NA IMPLEMENTA ÎO DE UMA
5NIDADE DE #ONSERVA ÎO E PODEM ATENUAR OS EFEITOS DO ISOLAMENTO
E DAMATRIZ� 0ORTANTO� DIFERENTES TIPOS DE ZONASTAMPÎO TÐMDISTINTOS
NÓVEIS DE PERMEABILIDADE E CONSEQàENTEMENTE� DIFERENTES EFEITOS
NA CONSERVA ÎO DA BIODIVERSIDADE DO FRAGMENTO� 1UANTO MAIOR A
SIMILARIDADEDACOMPOSI ÎOEDAESTRUTURADAVEGETA ÎOENTREAZONA
TAMPÎOEOFRAGMENTO�MAIORAElCIÐNCIADAZONATAMPÎO�

G� ! PERMEABILIDADE DA MATRIZ DEPENDE DO USO AO QUAL ESTÉ
SUBMETIDA� 1UANTO MAIOR A SIMILARIDADE DA ESTRUTURA E COMPOSI ÎO
DA MATRIZ E DOS FRAGMENTOS� MENOR SERÉ O EFEITO NEGATIVO SOBRE A
BIODIVERSIDADEDOSFRAGMENTOSEDAPAISAGEM�

H� 1UANTOMAISINTENSIVOFOROUSOAOQUALAMATRIZESTÉSUBMETIDA�
MAISAFETADASERÉABIODIVERSIDADEDOSFRAGMENTOS�3ÎOPARTICULARMENTE
NOCIVOSOSUSOSDEAGROTØXICOSEDEFOGONAMATRIZ�POISAMBOSPODEM
PENETRARNOSFRAGMENTOS�/USOAOQUALAMATRIZESTÉSUBMETIDATAMBÏM
PODE AFETAR A REGENERA ÎO DAS PLANTAS NAMATRIZ� IMPEDINDO ASSIM O
AUMENTODOTAMANHODOFRAGMENTO�

I� /USODAMATRIZEDOSFRAGMENTOSPODEAFETARASPOPULA ÜESDE
ANIMAISQUEFUNCIONAMCOMOPOLINIZADORES�DISPERSORESDESEMENTESE
HERBÓVOROS�AFETANDOASSIMASPOPULA ÜESDEPLANTA��

J� ! EXPLORA ÎO DE MADEIRA Ï UMA DAS ATIVIDADES QUE CAUSA
MAIS IMPACTO Ì VEGETA ÎO� O QUE PODE COMPROMETER SUA ESTRUTURA E
COMPOSI ÎOEMESMOAPERSISTÐNCIANO LONGOPRAZODEDETERMINADAS
ESPÏCIESNOFRAGMENTO�

K� $IFERENTES USOS DOS FRAGMENTOS CAUSAM DIFERENTES NÓVEIS DE
IMPACTO NA BIODIVERSIDADE� E MESMO A EXPLORA ÎO DE PRODUTOS NÎO
MADEIREIROS �ØLEOS� lBRAS� FRUTOS� SEMENTES� CASCAS ETC�	 DEVE SER
ANALISADACOMCAUTELA�POISPODEAFETARASOBREVIVÐNCIADOSINDIVÓDUOS
EAREGENERA ÎODASPOPULA ÜESDEPLANTAS�

L� / USO DOS FRAGMENTOS POR ANIMAIS DOMÏSTICOS PODE SER
PARTICULARMENTE NOCIVO Ì SOBREVIVÐNCIA E REGENERA ÎO DAS PLANTAS
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E ASSIM� AFETAR NEGATIVAMENTE A RECUPERA ÎO E PERSISTÐNCIA DAS
POPULA ÜES�!LÏMDISSO�ANIMAISDOMÏSTICOSFUNCIONAMCOMOVETORES
DEPROPÉGULOSDEPLANTASESTRANHAS�EXØTICASOUNÎO	ÌVEGETA ÎONATIVA
DOSFRAGMENTOS�

M� %MBORA OS PROCESSOS ECOLØGICOS POSSAM SER ALTERADOS
IMEDIATAMENTE APØS A FRAGMENTA ÎO� A DETEC ÎO DOS EFEITOS NA
COMPOSI ÎO� ESTRUTURA E DINÊMICA DA VEGETA ÎO PODE DEMORAR� !LÏM
DISSO� OS EFEITOS DA FRAGMENTA ÎO E ISOLAMENTO NA BIODIVERSIDADE�
PODEMSERMAISFACILMENTEIDENTIlCADOSEMORGANISMOSDECICLODEVIDA
MAISCURTO�ERVASEARBUSTOS	�QUENOSDECICLODEVIDALONGO�ÉRVORES	�

N� !LTERA ÜES ANTRØPICAS QUE OCASIONAMMUDAN AS NO AMBIENTE
FÓSICODEUMFRAGMENTOCOMO�POREXEMPLO�ALTERA ÎONOREGIMEHÓDRICO�
ABERTURADECLAREIRASETC��PODEMPROVOCARMUDAN ASNACOMPOSI ÎOE
ABUNDÊNCIADEESPÏCIESDEPLANTAS�ALTERANDOTAMBÏMOFUNCIONAMENTO
DESTESISTEMAETORNANDOOFRAGMENTOTODOSEMELHANTEAOAMBIENTEDE
BORDA�

O� 2ECOMENDA ÜES DE MANEJO DOS FRAGMENTOS NÎO PODEM SER
FACILMENTE EXTRAPOLADAS ENTRE DIFERENTES TIPOS DE VEGETA ÎO� 0OR
EXEMPLO� A REMO ÎODE CIPØSEM FRAGMENTOSDEmORESTAS ESTACIONAIS
DECÓDUAS� PODE SER NEGATIVA PARA A REGENERA ÎO DE DETERMINADAS
ESPÏCIESDEPLANTAS�

P� !O SE ANALISAR OS EFEITOS DA FRAGMENTA ÎO NA BIODIVERSIDADE�
DEVESEATENTARTAMBÏMPARAOTEMPODECORRIDODESDEAFRAGMENTA ÎO
EOUTRASPERTURBA ÜES�NATURAISOUNÎO�QUETENHAMOCORRIDONOPASSADO
OUAINDANOPRESENTE�!NÉLISESEMFRAGMENTOSRECÏMISOLADOSPODEM
PRODUZIR RESULTADOS QUE NÎO REmETEM A REALIDADE E INDICAR POUCA OU
NENHUMAMODIlCA ÎONAVEGETA ÎO�

2EFERÐNCIASBIBLIOGRÉlCAS

��3(!&%2�#�,�������.ATURERESERVES�ISLANDTHEORYANDCONSERVATION
PRACTICE�3MITHSONIAN)NSTITUTION0RESS�7ASHINGTON����P�
��,/6%*/9�4�%��")%22%'!!2$�2�/��2!.+).�*�-��3#(5"!24�(�
/�2�������%COLOGICALDYNAMICSOFTROPICALFORESTFRAGMENTS�PP��������
)N�3�,�3UTTON�4�#�7HITMORE�!�#�#HADWICK�EDS�	�4ROPICALRAINFOR
EST�ECOLOGYANDMANAGEMENT�"LACKWELL3CIENTIlC0UBLICATIONS�/XFORD�
�� 3!5.$%23�$�!��(/""3�2� *��-!2'5,%3�#�2�� �����"IO
LOGICALCONSEQUENCESOFECOSYSTEMFRAGMENTATION�AREVIEW�#ONSERV�
"IOL���������
�� ,!52!.#%� 7� &�� &%22%)2!� ,� 6�� 2!.+).$%-%2/.!� *� -��
,!52!.#%�3�'��(54#().'3�2�7��,/6%*/9�4�%������!�%FFECTS
OFFORESTFRAGMENTATIONONRECRUITMENTPATTERNSINAMAZONIANTREECOM
MUNITIES�#ONSERV�"IOL������������
�� ,!52!.#%�7� &�� &%22%)2!� ,� 6�� 2!.+).$%-%2/.!� *�-��
,!52!.#%�3�'������"�2AIN&ORESTFRAGMENTATIONANDTHEDYNAMICS
OF!MAZONIANTREECOMMUNITIES�%COLOGY�������������
�� "IERREGAARD� 2� /� *R�� ,OVEJOY� 4� %�� +APOS� 6�� 3ANTOS� !� 3� �
(UTCHINGS� 2�7�� ����� 4HE BIOLOGICAL DYNAMICS OF TROPICAL RAINFOREST
FRAGMENTS� A PROSPECTIVE COMPARISON OF FRAGMENTS AND CONTINUOUS
FOREST�"IO3CIENCE�����������
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��,!52!.#%�7�&�������#OMPARATIVEASPECTSOFlVEARBOREALMARSU
PIALSTOTROPICALFORESTFRAGMENTATION�*�-AMM������������
��/5"/2'�.� *�� ����� )SOLATION� POPULATION SIZE AND EXTINCTION� THE
CLASSICAL AND METAPOPULATION APPROACHES APPLIED TO VASCULAR PLANTS
ALONGTHE$UTCH2HINESYSTEM�/IKOS�����������
�� 0%)8/4/� !� ,� � '%.429� !�� ����� $IVERSIDADE E COMPOSI ÎO
mORÓSTICADAMATADETABULEIRONA2ESERVA&LORESTALDE,INHARES�%SPÓRITO
3ANTO�"RASIL	�2EV�BRAS�"OT����������
��� 4!"!2%,,)� -� � -!.4/6!.)� 7�� ����� #OLONIZA ÎO DE CLAREIRAS
NATURAISNAmORESTAATLÊNTICANOSUDESTEDO"RASIL�2EV�BRAS�"OT����������
���4!"!2%,,)�-��"!)$%2�#��-!.4/6!.)�7�������%FEITOSDA
FRAGMENTA ÎONAmORESTAATLÊNTICADABACIADE3ÎO0AULO�(OEHNEA�
����������
���4(/-!3�7�-�7��#!26!,(/�!�-�6��!-/2)-�!�-�!��'!2
2)3/.�*��!2"%,%:�!�,�������0LANTENDEMISMIN TWOFORESTS IN
SOUTHERN"AHIA�"RASIL�"IODIVERSITY#ONSERV�����������
���/,$%-!.�2�!�!�� �����$YNAMICS IN TROPICAL RAIN FORESTS� )N� ,�
"�(OLM.IELSEN�)�#�.IELSEN�(�"ALSLEV�4ROPICAL&ORESTS�!CADEMIC
0RESS�,ONDON�
���7()4-/2%�4�#�������#ANOPYGAPSANDTHETWOMAJORGROUPSOF
FORESTTREES�%COLOGY�����������
��� -!24·.%:2!-/3� -�� ����� 0ATRONES� PROCESOS Y MECANISMOS
ENLACOMUNIDADDEPLANTASDEUNASELVAHUMEDANEOTROPICAL�4ESEDE
$OUTORADO�5NIVERSIDAD.ACIONALDE-EXICO�-EXICO����P�
���/,)6%)2!� 2� *�� �����$INÊMICA DE PLÊNTULAS E ESTRUTURA DA -ATA
!TLÊNTICASECUNDÉRIADEENCOSTA�0ERUÓBE�30�$ISSERTA ÎODE-ESTRADO�
)NSTITUTODE"IOCIÐNCIAS�5NIVERSIDADEDE3ÎO0AULO�3ÎO0AULO����P�
��� ,/6%*/9�4� %�� ")%22%'!!2$�2�/� *2��29,!.$3�!�"��-!,
#/-�*�2��15).4%,!�#�%��(!20%2�,�(��"2/7.�+�3�*2��0/7%,,�
!�(��3#(5"!24�(�/�2��(!93�-�"�������%DGEANDOTHEREFFECTS
OFISOLATIONONAMAZONIANFORESTSFRAGMENTS�PP��������)N�-�%�3OULÏ
�ED�	�#ONSERVATIONBIOLOGY�THESCIENCEOFSCARCITYANDDIVERSITY�3INAUER
!SSOCIATES�3UNDERLAND�
���+!0/3�6��7!.$%,,)�%��#!-!2'/�*�,��'!.!$%�'�������%DGE
RELATEDCHANGESINENVIRONMENTANDPLANTRESPONSESDUETOFORESTFRAGMEN
TATIONIN#ENTRAL!MAZONIA�PP������)N�7�&�,AURANCE�2�/�"IERREGAARD
*R��ED�	�4ROPICALFORESTREMNANTS�ECOLOGY�MANAGEMENT�ANDCONSERVATION
OFFRAGMENTEDCOMMUNITIES�#HICAGO5NIVERSITY0RESS�#HICAGO�
���,/6%*/9�4�%��2!.+).�*�-��")%22%'!!2$�2�/��"2/7.�+�3��
%--/.3�,��6!.$%26/24�-�%�������%COSYSTEMDECAYOFAMAZON
FORESTREMNANTS�PP��������)N�-�(�.ITECKI�ED�	�%XTINCTION�#HICAGO
5NIVERSITY0RESS�#HICAGO�
���*!.:%.�$�(�������.OPARKISANISLAND� INCREASEININTERFERENCE
FROMOUTSIDEASPARKSIZEDECREASES�/IKOS�����������
���+!0/3�6�� ����� %FFECTS OF ISOLATIONON THEWATER STATUSOF FOREST
PATCHESINTHE"RAZILIAN!MAZON�*�4ROP�%COL�����������
���3#!2)/4�!�������4HEEFFECTSOFRAINFORESTFRAGMENTATIONONTHEPALM
COMMUNITY IN CENTRAL !MAZONIA� 4ESE DE $OUTORADO� $EPTO� %COLOGY�
%VOLUTIONAND-ARINE3CIENCE�5NIVERSITYOF#ALIFORNIA�3ANTA"ARBARA�
���(!.3+)�)��3)-"%2,/&&�$�������4HEMETAPOPULATIONAPPROACH�
ITSHISTORY�CONCEPTUALDOMAINANDAPPLICATIONTOCONSERVATION�PP�����
)N�)�(ANSKI�%�'ILPIN�-ETAPOPULATIONBIOLOGY�ECOLOGY�GENETICS�AND
EVOLUTION�!CADEMIC0RESS�,ONDON�
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���-%4:'%2� *� 0�-�� ����� %STRUTURA DAPAISAGEME FRAGMENTA ÎO�
ANÉLISEBIBLIOGRÉlCA�!N�!CAD�BRAS�#I������������
���!LGER�+��#ALDAS�-�������#ACAUNA"AHIA�DECADÐNCIAEAMEA AÌ
-ATA!TLÊNTICA�#IÐNCIA(OJE���������
���2%34!5.!������0ROJETO2%34!5.!�FAUNA�mORAECONSERVA ÎODE
5NA�SULDA"AHIA�5NIVERSIDADE%STADUALDE3ANTA#RUZ�)LHÏUS�
��� */3%� 3�� '),,%30)%� !� 2�� '%/2'%� 3� *�� +5-!2� "�-�� �����
6EGETATIONRESPONSESALONGEDGETOINTERIORGRADIENTSINAHIGHALTITUDE
TROPICALFORESTINPENINSULAR)NDIA�&OR�%COL�-ANAG����������
���%33%%.�0�!�������4REEMORTALITYPATTERNSAFTEREXPERIMENTALFRAG
MENTATIONOFANOLDGROWTHCONIFERFOREST�"IOL�#ONSERV����������
���(!22).'4/.�'�.��)26).%�!�+��#2/-%�&�(�*��-//2%�,�!��
�����2EGENERATIONOF LARGESEEDED TREES IN!USTRALIAN RAINFOREST FRAG
MENTS�ASTUDYOFHIGHORDERINTERACTIONS�PP��������)N�7�&�,AURANCE
�2�/�"IERREGAARD*R��ED�	�4ROPICALFORESTREMNANTS�ECOLOGY�MANAGE
MENT�ANDCONSERVATIONOFFRAGMENTEDCOMMUNITIES�#HICAGO5NIVERSITY
0RESS�#HICAGO�
���,!52!.#%�7�&��")%22%'!!2$�2�/�*2�������4ROPICALFOREST
REMNANTS�ECOLOGY�MANAGEMENTANDCONSERVATIONOFFRAGMENTEDCOM
MUNITIES�#HICAGO5NIVERSITY0RESS�#HICAGO����P�
���-52#)!�#�������%DGEEFFECTS INFRAGMENTEDFORESTS� IMPLICATIONS
FORCONSERVATION�4RENDS%COL�%VOL����������
���,%6%.3%.�*�"�������7OODLOTSASBIOGEOGRAPHICISLANDSINSOUTH
EASTERN7ISCONSIN� PP� ����� )N� 2� ,� "URGESS � $�-� 3HARPE �ED�	�
&ORESTISLANDDYNAMICSINMANDOMINATEDLANDSCAPES�3PRINGER6ERLAG�
.EW9ORK�
���,!52!.#%�7�&��,!52!.#%�3�'��&%22%)2!�,�6��2!.+).$%
-%2/.!�*��'!3#/.�#��,/6%*/9�4�%�������"IOMASSCOLLAPSEIN
!MAZONIANFORESTFRAGMENTS�3CIENCE��������������
���&%22%)2!�,6��,!52!.#%�7�,�������%FFECTSOFFORESTFRAGMEN
TATIONONMORTALITYANDDAMAGEOFSELECTEDTREESIN#ENTRAL!MAZONIA�
#ONSERV�"IOL������������
���3#!2)/4�!�������&ORESTFRAGMENTATIONEFFECTSONPALMDIVERSITYIN
CENTRAL!MAZONIA�*�%COL����������
���3#!2)/4�!�������%FFECTSOFLANDSCAPEFRAGMENTATIONON!MAZONIAN
PALMSANDCONSERVATIONSTRATEGIES�PP� ������� )N�2�"IERREGAARD*R��
#�'ASCON�4�%�,OVEJOY��2�-ESQUITA�EDS�	�4HEECOLOGYANDCONSER
VATIONOFAFRAGMENTEDFOREST� LESSONSFROM!MAZONIA�9ALE5NIVERSITY
0RESS�.EW(AVEN�
���"%.)4%:-!,6)$/�*�������2EGENERATIONINTROPICALRAINFORESTFRAG
MENTS�PP��������)N�2"IERREGAARD�*R��#�'ASCON�4�%�,OVEJOY��2�
-ESQUITA�ED�	�4HE%COLOGYAND#ONSERVATIONOFA&RAGMENTED&OREST�
,ESSONSFROM!MAZONIA�9ALE5NIVERSITY0RESS�.EW(AVEN�
���"%.)4%:-!,6)$/�*�������)MPACTOFFORESTFRAGMENTATIONONSEED
LINGABUNDANCEINATROPICALRAINFOREST�#ONSERV�"IOL������������
���7),,)!-3,).%2!�'�������6EGETATIONSTRUCTUREANDENVIRONMENTAL
CONDITIONSOFFORESTEDGESIN0ANAMA�*�4ROP�%COL������������
��� ,!52!.#%�7� &� � 9%.3%.� %�� ����� 0REDICTING THE IMPACTS OF
EDGEEFFECTSINFRAGMENTEDHABITATS�"IOL�#ONSERV����������
��� -!4,!#+� '� 2�� ����� 6EGETATION DYNAMICS OF THE FOREST EDGE�
TRENDSINSPACEANDSUCESSIONALTIME�*�%COL������������
���#!-!2'/�*�,�#��+!0/3�6�������#OMPLEXEDGEEFFECTSONSOILMOIS
TUREANDMICROCLIMATEINCENTRAL!MAZONIANFOREST�*�4ROP�%COL������������
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���2!.+).$%-³2/.!�*�-��(54#().'3�2�7�������$EFORESTA
TIONEFFECTSATTHEEDGEOFAN!MAZONIANFORESTFRAGMENT�PP��������
)N�2�"IERREGAARD*R��#�'ASCON�4�%�,OVEJOY�2�-ESQUITA�EDS�	�4HE
ECOLOGYANDCONSERVATIONOFAFRAGMENTEDFOREST�LESSONSFROM!MAZO
NIA�9ALE5NIVERSITY0RESS�.EW(AVEN�
���/,)6%)2!&),(/�!�4��-%,,/�*�-��3#/,&/2/�*�2�3�������
%FFECTSOFPASTDISTURBANCEANDEDGESONTREECOMMUNITYSTRUCTUREAND
DYNAMICSWITHINA FRAGMENTOF TROPICAL SEMIDECIDUOUS FOREST INSOUTH
EASTERN"RAZILOVERAlVEYEARPERIOD�����n����	�0LANT%COL�����������
���6)!.!�6�-��4!"!.%:�!�!�*��"!4)34!�*�,�&�������$YNAMICS
ANDRESTORATIONOFFORESTFRAGMENTSINTHE"RAZILIAN!TLANTICMOISTFOREST�PP�
�������)N�7�&�,AURANCE�2�/�"IERREGAARD�EDS�	�4ROPICALFORESTREM
NANTS�ECOLOGY�MANAGEMENT�ANDCONSERVATIONOFFRAGMENTEDCOMMUNI
TIES�4HE5NIVERSITYOF#HICAGO0RESS�#HICAGO�
���/,)6%)2!&),(/�!�4��6),%,!�%�!��'!6),!.%3�-�,��#!26!,(/�
$�!�������%FFECTOFmOODINGREGIMEANDUNDERSTOREYBAMBOOSONTHE
PHYSIOGNOMYANDTREESPECIESCOMPOSITIONOFATROPICALSEMIDECIDUOUS
FORESTIN3OUTHEASTERN"RAZIL�6EGETATIO�����������
���3!-0!)/�!�"�������%FEITODEBORDANASESPÏCIESARBØREASDEUMA
mORESTAESTACIONALDECIDUALNO6ALEDO0ARANÎ�$ISSERTA ÎODE-ESTRADO
EM%COLOGIA�5NIVERSIDADEDE"RASÓLIA�"RASÓLIA���P�
��� 3!-0!)/� !� "� � 3#!2)/4� !�� SUBMETIDO� %DGE EFFECT ON TREE
DIVERSITY�COMPOSITIONANDSTRUCTUREINADECIDUOUSDRYFORESTIN#ENTRAL
"RAZIL�"IOL�#ONSERV�
��� #!26!,(/� &� !�� .!3#)-%.4/� -� 4�� "2!'!� *� -� !� �
2/$2)'5%3�0� *� &�0��SUBMETIDO� %FEITODEBORDASOBREAESTRUTURA
E A COMPOSI ÎOmORÓSTICADA COMUNIDADEARBØREADEDOIS FRAGMENTOS
NATURAIS DE -ATA !TLÊNTICA DE BAIXADA PERIODICAMENTE ALAGADA� 2EV�
"RAS�"OT�
��� #!26!,(/� &� !�� "2!'!� *� -� !�� 2/$2)'5%3� 0� *� &� 0� �
.!3#)-%.4/�-�4�������$ISTRIBUI ÎOEDENSIDADEDELIANASEMÉREAS
DEBORDA E INTERIOR EMDOIS FRAGMENTOSDEMATA ATLÊNTICADEBAIXADA
PERIODICAMENTEALAGADANA2%")/0O ODAS!NTAS�2*�PP��������)N�
!NAIS DO 3EXTO #ONGRESSO E %XPOSI ÎO )NTERNACIONAL SOBRE &LORESTAS�
&/2%34�����0ORTO3EGURO�"!�)NSTITUTO!MBIENTAL"IOSFERA�5&6�2IO
DE*ANEIRO�
���6),,%,!�$�-��.!3#)-%.4/�!�#��'/.£!,6%3�'�-��#/54/�
'� '�� ����� 3OIL NUTRIENTS AND LITTERFALL IN SEASONALLY mOODED !TLANTIC
FORESTS�"RAZIL�EDGEEFFECTSOFFRAGMENTATION�)N��TH�)NTERNATIONAL3YM
POSIUMON%COSYSTEM"EHAVIOUR�2EADING�
���,/2%.:)�2�������RVORES"RASILEIRAS�%DITORA0LANTARUM,TDA�.OVA
/DESSA����P�
��� '/.£!,6%3� '�� ����� 0RODU ÎO DE SERAPILHEIRA EM DOIS
FRAGMENTOS DE MATA ATLÊNTICA PERIODICAMENTE INUNDADOS� -ONOGRAlA
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